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MANUEL VIRGfNIO PIRES

Não Be devolvem 0�igil1'ais quer sejam
ou não publicados

o Ensino Técnico em Tavira
••• 0 êústuo deve ir proporcionando a entrada de cada quaÍ

no nível social- da sua vocação e das suas aptidões.
(palavras do sr. Ministro da Eduoação Nacional)

'.IE'STE co';'ceito do ensino faz-nos assaltar ao 'pensamento um

. artigo publicado, muito recentemente, nas co lunas deste
jornal e intitulado «Análise e Meditação - o ensino técnico
em Tavira», onde se abordava precisamente a situação de

._ inferioriz8ção:í'da� mocidade tavieense, comparativamente

O passeio centraljde um dos jardins de Tavira

Co'hUnua na 2 • PAgina

Agradecemos a todos 08 nossos

colaboradores e amigos que nos

enviaram telegr-amas e- cartões de
felicitações por motivo da passa­
gem do 25. o aniversário do n08SO

jornal. ,

Também para os colegas de Im­
prensa que nos dtetingutram com

carinhosas manifestaçõ'es de esti­
ma e palavras de incitamento,
aqui expreeeamos o nosso sincero
muito obrigado.
De entre as provas de simpatia

que recebemos queremos salien­
tar as palavras amigas do «Cor­
reio do Sub, que registamos com

muito apreço.
Para o seu ilustre Director, ar.

Dr. Mário Lyster F-ra-nco, jornalis­
ta e escritor de fino quilate, nosso
velho amigo, desejamos manifes­
tar-lhe a nossa gratidão por mais
esta prova de estima, pois aIS suas

expressões a tal respeito, fizeram
vibrar a nossa sensibilidade.

Grupo Cultural de Tavira
Na paseada segunda-feira, dia

15 do corrente, realizou a sua

anunciada conferência sobre o te­
ma «A Evolução da Assistência
Paiquiàtr ica no Algarve», o ar,

Dr. Manuel da Silva.
A assistência pre�iou corri jus­

tos aplausos o trabalho a¡;>relSen­
tado. Fez a apresentação do con­

ferente o sr. Dr. Jorge Correia,
presidente do nosso M llUiciplo,
que enalteceu os dotes de inteli­
gência e a vasta preparação cul­
tural do dh¡tinto medico neurolo­

gi8ta de Faro.
Felicitar.lO-lo pela sua excelente

palefltra cientifica. A propólSito.
informámos os n081S01S leitUl'es

que, por absoluta falta'de cspaço,
só no próximo número, podemos
publicar as considerações que o

critico do Grupo Cultural de Ta­
vira escreveu lSobre este trabalho.

«VOZ DO
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_�=_� Rapazes e raparigas, 1=='O baile de t João
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.

�D� t�I\:��o!�:all:. ¡=_não há noite de alegria

i=====
não há festa [orno esta �=====Quem não baila até de dia
não Quer, ter o peito em festa.
Bailam estrelas no céu
'na noite de t João

s Bailas tu e baHo eu,
Bai!a o nosso, [oratão:
Baile à roda da fogueira
Dura 'até' nmer o 'dia,
Pois não ,há -mota solteira
Que Queira Utar pra'tia.

:::
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Ao,toQue da [ontertina,
não h á mulher sem parteiro:
A velha faz-se menina
E o velho fazise solteiro.

foi à 'ro'da da fogueira
Que te olflei e Que te vi
foi anim Que tgrnetei
A andar à roda de ti I. ..

hidoro Pires

rstampas de um velho álbum
, -

-rogueiras de'S. Juão
.'0

EPOIS das de Santo António, 'na Atalaia e no rio, seguiam­
-se as de S. João que ligavam com as dedicadas a S. Pedro.

,

Tavira, pois, com aliás
_ _

+.
todo o país, festejava � R, d

.

C Ih '�
_1- com ruidosa elegria os � por o ngues oe o

�
Santos populares, dando a

-

_

-

'ess,as homenagens o sabor regional, bem como os maghílicos re­
cursos 'artísticos que possuis r por isso, elas, resultavam brilhan­
tes e tipicamente tt-lga,rvias.

Mas pensando: o certo é que a lorm'a irreverente e desen­
volta como são festejados os três Santos não 'se adapta ao ca­

rácter n�m à.s virtudes de que Ioram portadores, cujas vidas
austeras leitas de renúncia pertencem à.. história da Igr,eja R.o-

mana, como suas pedras ap.gu-
lares. -

As velbes e 1'.evelb:as lestan-
,ças de: S.]oão,Baptista estebe­
lecerems eiinel, a continuidade
de outras de origem pagã, que.
segundo a ciêncieetnolágic« dos
costumes, seriam praticadas
nBS sociedades primitivos, ads­
'tritas dos cultos' lebénicos e

orietüeis, pela concepção do
ano solar no solstício dé Ve,rão,
quatro dias antes de S. João.
,O que leva a concluiri ter sido
a tradição que trQux,e através
dos séculos. as variadas e rui­
dosas comemorações do culto
exterior aos Santos populares.
As estranbas práticas -vêm ,

como é óbvio, de remotas épo­
cas, as quais envolviam supers­
tições ligadas a 'ritus põliteis­
tas, alguns tão extravagantes e

-absurdos que obrigaram R, Igre­
ja a condená-los. Destas há
znemor-zs das cavalhadas e

montadas, ao porco negro e ao

, javali. escorraçados como, sím­
bolos do Inverno .•.

Ora. o Precursor - proleta
e mártir - tija pobremente vi­
via que o seu corpo sem ind era

apenas 'resguardado \ por uma

samarra de pele de cameloç,« a

sua' alimentação limiteve-se a

gafanbotos e a mel silveetre.
Selvagem na aparência, mas,
de espírito esclarecido e Hrme,
causticava os actos imorais e

combatia as iniquidades com

tanto ardor e veemência que a

sua voz, vibrante e humana,
deixou rasto de luz.

'

Preso na lortalez,'i de'Ma­
cher-as é secr it icedo-eo ódio, de
Herodiade e ao bisterismo le­
roz e senguinârio de sua lilba
5alom.é j e equel« formosa ca­

beça de sonhador € oferecida.
num preto, a Salomé, que, a, de­
põe no colo de sua mãe, enquan­
to continua a dançar para He­
rodes.
E os lábios murchos e exsn-

«Notícias do Algarve»
Completou 6 ancas de vida este

nosso prezado camarada, acérri­
mo defensor dos interesses de Vila
Real de Santo António � da pro­
vincia algarvia.
«Noticias do Algarve» e um [or­

nalbern apresentado sob todos os

aspectos e faz parte daquelaIm­
prensa amiga norteada por sãos
principios.
Ao seu Director, nOS80 velho

.arntgo sr. A:rmando'Rocha Cruz e

a quantos trabalham naquela Re­

dacção, endereçamos as nossas fe­
Iítações com votos de muitas pros­
peridades.

'MAIS
uma vez, no dia 10 de Junho, aniversário do faleci­

(, mento de Camões, o 'poeta imortal das nossas glórias, se
festejou o Dia de Portu-

'= gal. De facto, nenhuma II por Matheus de Mace'do
1"91 data melhor do que essa

consubstâ ncia o sentimento e o patriotismo lusíadas, pois é,
como bem se fez notar na Assembleia.Nacional, aquela que

não separa, de forma alguma, os Portugueses e, pelo contrário,'
os junta na mesma dedicação pela Pátria comum, pois não en­

cerra credos e ideias que não seja.m os de verdadeiro e sincero

amor pelo Torrão Natal, a padduma sincera veneração pelo
Vate 'genial que cantou Portugal�tão maravilhosamente a -pon­

to de, através dos séculos, se

exa
Í

tarern, em perene glória,
as façanhas dos antepassados.
Por tal motivo, esse dia foi

so lenemente festejado e várias

foram as cerimónias que o

assinalaram.
Assim, S. Ex.a o Sr. ,Presi­

den re da Repú'blira recebeu
cumprimentos, no Palácio de
Belém, de todos os membros
do Governo, das a.Íta s patentes
das Forças Àrmadas e das
mais representativas persona­
lidades da Magistrr.tura, bem
como dos componentes do Cor'­
po Diplomático e, ainda, das
'mais destaeadas figuras,da bu­
ro�racia e de todas as entida­
des que ali se deslocaram pa­
ra o saudar.
A Mocidade Portuguesa não

deixou, igualmente, de r,·lem­
bra r 1:'1 solene data, realizando
u� notável f¿stiva], no E.stá­
dia N aciona], que deslumbrou
todos que a ele assistiram, en­
tretanto que o Município de
Lisboa rendia preito de home­
nagem à figura do tpico, pe­
rante a sua estátua, o mesmo

fazendo muitas outras cO'lecti-
Continua na 2.a página

Esle núme.ro foi visado pel a
Delegação de'�ensur�

22 JUN,1959

festeios Populares em Iauira
Contarme noticiàmos, iniciam­

-se no próximo dia 23. na Rna D.
Marcelino Franco, os festejos,pro­
movidos pe la corporação dos Bom­
beirolS Municipais de Tavira.
O recinto está a ser devidamen­

te ornamentado e iluminado para
o fim em vista. Quermesse. baile.
fogos de artifício e variedades pre­
�ncherão o anunciado programa.

Contin:.:a na 2.a página

Dia da Marinha

,

com iis-_demMs outras terras e a possibilidade de alcandorá­
..:la ao grau de, cultura que todos ambicionamos.

Verifica-se' assim que a Imprensa local vive a hora pre ..

':l�nte..
·

dós 'graves problemas do ensin.o e que por reconhecer a

ajitaçãO predcm irrante em ca- , ...
'

_

da' 'habitante, não teme ê-m.O . ,.

a'firnisr de llOVO que a Insrru- emversarre
cão em Tavira, para além do
énsino primário, é assunto de do «Povo Algarvio»imp"ortâiicia fu'n'da:mental, pa­
ra o concelho.
A dervesfência que pulula

-em todo o solo tavirense é' já
uma força incontida, lamúria
gritante que se não oprime I
Negá-Ia é mentir, pelo que
'aceit&-la como real idade, na

esperança de que os homens
sab�rão dar�lhe corpo e vida,
é menos abominável.
O, ensino, seiva: preciosa que

. a mocidade não dispensa e de­
-Ia -careee tão sofregamente co­

mo o -corpo dos alimeRtoslnão
pode nem dever : ser 'um bem
propriedade de alguns e sim
um hem nacional que mitigue
a sede a todos os por rugueses,
Tavir,a, cidade dé passado

tão ,gloriosó. cujo e-p lendo r
,não' pôde- resistir às mutações
da vida em crescente desen­
volvimento .e evo lução, não'
4uer conrinuar neste esqueci­
mento a que foi votada há tan­

-tos por incúria de- uns ou fins
propositados de outros. '

A. nrænter-se neste ambiente
'narcotizado, neste1ledo enlevo,
é pretender asfixiá-la nas suas

mais leg.ftimas ambições, é não
'querer que se liberte dos elos
retrógados, que a cingem.

Se 80S seus habitantes cabe
'.cont'bi-huir para o seu engran­
,decimento, para a sua eleva­
,_ção económica, cultural e so­

·ciaI, implicitamente aO's pode­
res públicos a'ssiste-lhe a obri-
r$ação'moral de não só éolabO'­
rar nO' seu ldesenvolv ¡mento
·'como factIJrltar-lhe aquilo que,

por excessivamente superior
às suas possibilidades finan­
ceiras, só o Estado lhe pode
proporciO'nar - tal é o caso do

) ensino - hoje posto de novo à
,

consciência de quem tem 12 seu

cargo a espinhosa míssão de
revelar à Nação O's henefícios
de q,ue ela necessita.

Assumiu a direcção do nosso

prezado colega «Voz do Sub. de
Silves. o sr. Dr. Jose Júlio Martins,
filho do fundador do prestigioso
semanário, o saudoso jornalista
Henrique -Martins. Desejamps-Ihe
muitas felicidades.

Integradas nas, comemoraçõe8
do «Dia da Marinha» realizaram­
-se no passado dia 12, em Faro,
três palestras alusivas à.memorà­
vel travessia aerea de Gago Cou­
tinho e Sacadura Cabral. Uma de­
las foi proferida pelo Capitão de
Fragata Joaquim Frederico do
Passo Maldonado na Estação Ra­
dionav.al, outra na Capitaniá do
'porto, pelo 2.° Tenente do SeJJviço
Geral António Dourado Ferreira ..

e a última, para as guarnições'do&
navios da Esquadrilha Fiscal do
Sul, teve lugara bordo da «-Azevhu)
tendo sido proferida· pelo 2.° Te­
nente Eng.o ma9,uinista Jose A�
gusto Neto. O dIa 12 foi co�ide.
rado feriado para os serviços de
Marinha e houve rancho melho­
rado nas unidades navais surta.
nas àguas da Ria de Faro. Á noite,
a Capitania do,porto).csteve ,com

a fachada iluminada.



POVO AL'GARVIO

Aspira ções-
que não envelhecem

Fogueiras
de S. João

Continuação da 1.a página

gues de Iokaman são, enfim,
sofregamente beiiudos pela bai­
larina do mistério e da morte J
O mês de Junho, fértil em

dias santos consideredos feria­
dos. p roporciotisve as corres­

pondentes festividades celebra­
das, umas nos templos, outras
ao ar ar livre. A cidade ofere­
cia mais um feriado: o de Bar­
nabJ, em 11, comemorativo da
tom.ada de Tavira a0S mouros,
neste intervinha o município
promovendo actos religiosos e

cívicos nos quais se incluis um

auto alegórico.
Um mês que, pode dizer-se,

era dedicado. aos folguedos po­
pulares, com danças, descen-

"

tes, marchas, exibições de gru­
pos a que hoje chamam folcló­
ricos, em que se incluiam artes
de arlequins. Mas, ao que pa­
rece, ludo organizado com gos­
to e sentido artístico; tento

assim, que segundo Damião de
Vasconcelós: as festas de Tavi­
ra chamavam à cidade foras­
teiros de toda a província e da
Andaluzia. Em 1624 veio as­

sistir às nossas festas joaninas,
o marquês de Ayamonte, um

dos grandes de Espanha.
. ·0 fogo sagrado destes rega­
bofes é alimentado de abundan­
tes distribuições de cozinhados
de cernes, peixe frito, frutos e

doces dos conventos; Os vinhos
da região, licorosos e trepado­
res, ttansvazavam-se das pipas
para os cengirões e rotundos
picheis, com liberalidade. Des­
ta sorte, a elegri« era comuni-

: cativa.
.

No nosso tempo as coisas
eram mais simples e calmas.
A evoluçêo natural' dos costu­

mes modificando a educação
do povo, bem como li declínio
económico e político da [cide­
de, amorteceram os loucos en­

tusiasmos des dispendiosas fes­
tas. Mas, nem por isso, as que
se seguiriun deixaram de ser

atraentes pelos seus concertos,
cacenlies, regatas, lenç imentos
de fogos de artifício, etc. Os
mastros erguidos com frequên-.

cia. nas praças e largos, cujos
recintos iluminados com pro-

, fusão e juncados de murta e

mentrastos criavam um am­

biente acolhedor onde não fal­
tavam distracções. Destes, dis­
t inguia-se IO Mastro Central
instaladu na Praça da Consti­
tuição por subscrição pública,
e à volta do qual se preparava
um luget selecto à gente gra­
da da terra.
Na sua época deram brado

os combates renhidos de fogos
"

decarretilbas e bombas de gran­
de potência, travados entre
dois partidos constituidos por
sócios do Grémio e do Clube.
A luta desenvolvie-se na Rua
.Nova Grande que se fechava
ao trânsito, dadà a intenside­
de dos fogos.
Recordflmos aquelas foguei-

Çonrinuação da La págína
.

vidades, que nunca esquecem
o Cantor imortal da nossa

epopeia marítima.
As manifestações festivas

não se limitaram, porém, a

Lisbqa, onde o povo não dei­
xou' de desfilar ante a estátua
do Poeta, estenderam-se às
várias regiões do Império, ten­
do-se, até nas mais longínquas,
recordado e homenageado Ca­
mões, como símbolo supremo
da Pátria e o mais Hdimo re­
presentante da lusitanidade.
Por tal razão, compreende­

-se que, no Bra !lil- país que,'
com o nosso, constitui a Comu­
nidade Lusíada-o nome imo r­
redoiro do genial Poeta fosse
relembrado também.

.

N o Gabinete Português de
Leitura, do Rio de Janeiro,
sob a presidência elo Dr. Ku­
bitschek de Oliveira - Chefe
de Estado da Nação' Irmã .. -­

e com a assistência de muitas
e imp�rtantes personalidades
da cidade carjoca , .real izou o

sr. Comodoro Sarmento Ro­
drigues uma notável conferên­
cia, salientando o Tratado de
Amizado e Consulta, que tan­

to interessa aos dois países, a
quem «o mar e independências
não sepa ra in» e a língua de
Camões, indissoluvelmente, li­
gou.

Lar da Criança
Donativos recebidos no mês de

, \1aio: Srs. José Anastácio Brás e

Luís 'I'ornás de Sousa Gago, dois
sacos de feijão verde e 4, kgs. de
toucinho; D. Cândida Gaspar, um
cesto de feijão verde; D. Josefa,
3 litros de grão,5 kgs. de batatas
e 3 litros de milho; D. Joaquina
Passo do Amaral, um saco de fei­
jão verde; ar. José Mendonça Mei­
xinha, 4 kgs. de figos e uma ca­

nastra de batatas; D. Mariana Gil
Lava, uma canastra de batatas;
D. Marta Corvo, um cesto de bata­
tas; D. Celeste Campos Soares,
20$00; sr. João António Correia
Pontes o conhecido benfeitor des­
ta instituição, 1.000$00.

I SEGUROS - VIDA· I.
Companhia Nacional ace i-

I
ta produtores para este ra-Imo. Resposta a este Jornal.

ras de alecrim que perfuma­
vam

I toda a nossa rua, os
,

ba­
lões, os bailericos e as bicheni­
nas feitas bichas-de-rabiar com
cauda faiscante, atrevidas e de­
senvoltas. E os fósforos de
cor J••• Que deslumbramento
de luz intensa e ofuscante ..ver­
melba, verde, azul!
Do llorilégio de S. João, rico

e variado de joies e flores lite­
rárias, aqui fica esta ingénua
e simples quadra:
Dos olhos da minha. amada
Recebo a inspiração
Para as cantigas que canto

Nas noites de S. João •..

sæ
•

1m

_ SSmr?

J. ·R. Pf\CHI:COI
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espo�da ,e ramas'

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

, I

Uma maquinaria completa aliada
à um escrupuloso fabrico fazem
com que os·produtos das fábricas

A. PACHECO
I

tflnham ii consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Campeo nato Regional de
Amadores Seniores

Á hora em que hoje está a

circular o nosso jorna 1, dispu­
ta-se com partida e chegada a

Tavira, à última prova do
Campeonato Regional de Ci ..

el ismo, que há-de servir para
apurar o Campeão do Algarve, .

desta caregoria e ao mesmo

tempo às corredores que em

representa ção do Algarve, dis­
putarão em Lisboa os Cam­
peonatos Nacionais.
A prova que e num percur­

so de 90 quilómetros começou
a disputar-se às 08 h. 00, par­
tindo o s ciclistas com Interva­
lus de 5 minutos pela ordem
inversa da classificação final
das duas provas anteriores, que
está assim ordenada:

.

1.° Manuel Vitor Lourenço,
Ginásio, 8 h.- 23 m. 38 s.; 2.°
Luís Gonçalves Viegas, Giná­
sio, 8,23,38; 3.° VirMlio M'ar­
tins Viegas, Louletano, 8,25,35; .

4/' António Antelmo Romei-
.

ra, Ginásio, 8,26,59; 5.0 Virgí­
lio José Nunes, Ginásio, 8,28,
25; 6.° Vitor Gomes Amaro,
Ginásio, 8,28,32; 7.0 Manuel
Perna Coelho, Louletano, 8,31,
24; 8.° João Carlos Justino,
Louletano, 8,50.30; 9.° Valé­
rio Clara Escolateira, Loule­
tano; 10.0 José Àntónio Cor­
reia,' Louletano;, 11.0 João de
Deus, Louletano; 12.0 Armin­
do Patrício Pisco; Louletano.

Grande Festiva·1 na Pista
de Ciclismo

Esta tarde, na Pista de Ci­
clismo do GináSIO Clube de
Tavira, pelas 16 h. 00 prefixas,
realiza-se um grande festival,
nu qual torn am parte, além da
valorosa equipa do Louletano
Desportos Clube, com todos os
seus elementos e li do Ginásio
desta cidade, uma equipa do
Sp'orting Clube de Portugal.
Desta equipa fazem parte

dois valores do Ciclismo Na­
cional e dois dos melhores
corredores de pista que temos

em Portugal. Américo Rapo­
so e António Pedro Junior.
O primeiro vencedor o ano

passado da etapa Moura - Ta­
vira e 8.0 classificado da V01-
ta a Portugal em 1958 e o se­

gundo,5.0 classificado da mes-

ma Volta de; 1958. '

Neste festival será apresen­
tado ao publico o Campeão
Regional de Àmadores Senio­
res, que dará uma volta 'de
honra na pista do .Ginásio.

L� C.

Serviços de Urbanização
Foi nomeado adjunto do Dír-ec­

tor dos Serviços de Urbanização
do Distrito de Faro o sr. Eng. João
Olias Maldonado, nosso conter­

râneo, que actualmente exercia as

funções de engenheiro da Câmara
de Portimão.
Por tal motivo lhe endereçamos

as noesas- feH-citações, com os.vo­

tos de muitas proepertdades.
I

QUADROS'
de Loulé antigo
Continuação da 4." página

vista para as X horas da noite.
Ao lon ge ouve-se o silvo da
locomotiva. Na gare tudo a

postos. A handa rompe com o

«Hino da Carta». O comboio
mal pára e parte logo. O salão
presidencial está completa­
mente cerrado. Ninguém apa­
rece. Os acordes do Hino Na­
cional perdem-se nos misté­
rios da noite ..

E, ouvidos sob ainda a in­
fluência dos tiros e das pedra­
das, deviam, 'certamente, ter

produzido na comitiva política
que viajava no comboio em
tão «apertada» circunstância,
os efeitos de um pressentimen­
to funesto. Lamentavelmente.
alguns dias depois, 1 de Feve­
reiro de 1908, ele apareceu à
cena da vida política da Na­

ção com o nefando assassinate
do Rei D. Carlos e do Princi­
pe D .. Luís Filipe. mCom esta

tragédia, João Franco e a sua

política desaparecem da cena

portuguêsa,
Em período de eleições ou

de marrifestaçêes po lítícas par­
tidárias andava sempre como

incentivo aos mais audaciosos
entusiasmos, a música, os fo­
guetes, os archotes e os vivas.
T lido se fazia ao som ou à luz
destas modal idades tão arrei­
gadas na alma popular.
Cada partido, cada tendên­

cia. E por assim ser, na e ltura
de umas eleições, certa noite,
Faro, promove duas colossais
manifestações políticas.'
Cada partido manda vir de

Loulé a banda de música sua

correligionária. Estas duas
bandas, quando uniformizadas'
e de tnstrumen tos no maior
rendimento das respectivas as­

sopradelas, eram duas inimi-
'gas terriveis; não. se podiam
ver.

.

Desce a rua de S. Pedro uma
.

facção política com a Banda
«União Marçal Pacheco». Os
foguetes, os archotes, os vivas
� a grossa multidão aquecida
ao rubro, parecem pretender
engul ir de Um só-trago todo o

sector adverso.
Do lado do Jardim, a outra

facção com a Banda «Artis­
tas de Minerva». Foguetes, ar­
chotes, vivas e grossa multi­
dão de igual modo parecem
engu lír quem não lhes seja da
mesma' cor política. ,

E,. ou por coincidência: ou

por ruins propósitos, esta ma­

nifestação entra na rua prin­
cipal da cidade e volta logo à

. primeira rua, à esquerda. E
toma a direcção da igreja de
S. Pedro .:Ohl TJ;emenda lou­
cura I
No pequeno «Largo da Pal­

meira», é o choque. As duas
hostes engalfinham-se, batem­
-se it doida.' Os archotes são
riscos acesos a cruzarem os

ares; os foguetes emudecem,
os vivas transmudam-se em

morras e murros a torto e a

direito. As bandas desorgan i­
æara-se, partem-se ínstrumen­
tos, e a confusão é tão intri­
cada, que, não se cuidando sa­

ber de onde vêm nem para
onde vão os socos e as caceta­

das, há desvairamentos, há fu­
ga s, e, com elas, sem ainda
hoje saber como, eu, por ser

«miudo», deixo as filas da mi­
nha «A rtistas de Minerva» em

luta aberta, e, correndo sem

nexo, sem dar conta das coisas,
como coruja a caminhode cemi­
térios, quando dou conta da
integridade do meu físico far­
'dado, encontro-me à porta do
cemitério da Esperança.
Não ganhei pró @tlsto III

Propriedade
Pequena, vende-se,. com re­

gadio e sequeiro, casas de mo­

radia, ramada e palheiro. Tem
os quatro râmos.

Recebe propostas em carta

fechada, reservando' o direito
de adjudicação, António' da
Conceição Almirante, Capeli­
nha4 Tavira,

Contíauação da 1" pagina

Longe vai o tempo em que
a .cultura apenas se colhia nas

grandes urbes, em que o ensi­
no, por monopolâeado nas

principais terras do país, im-
. punha penosos sacrifícios, ho­
je, porém. que o 'progresso se

agiganta ante o deslumbra­
mento dos nossos olhos e .as

rnterrogaçêes dos nossos ra­

ciocínios é toda esta cópia de
conhecimentos, a. fervilhar no
magne cadinho da víde , que
se nos oferece e se instala a

nossos pés como serva hu­
milde - serva preciosa da grei.
Os jovens da nossa terra, a

quem o destino lhes impõe
restxiçêes e ausência completa
de favores, mal dispondo dos

.

parcos recursos dós seus fami­
liares para quem-o dia à dia é
uma ínterrogação ao nascer do
sol e uma esperança ao toque
das Avé Marias, sentem-se
perdidos no turbilhão assus­

tador da vida.
Não admira, portanto, que

eles sintam gritos de desespe­
ro nas almas, alucinações de
malquerença nos espíritos' e
desejos de rir, 'rir às garga­
lhadas como qualquer men­

tecapto, desta insensata comu­
nhão de sentimentos a que se

convencionou chamar socie-,
I

dade. ."

E isto porque as crescentes
necessidades da vida moder­
na, tanto no campo da indus­
rr ial iæaçâo como no da comer­

cía lfæaçâo, requerem dos seus

ohreiros conhecimentos de tal
modo vastos e pormenoníeados
que genéricos ensinamentos.
adquiridos na prática, não' têm
utilidade e pouca aplicação. \O cérebro .humano, máqui­
na prodigiosa::ao serviço da hu­
manidade, é a cada momento
submetido a" constantes exa­

mes, daí o' relegar para a mar­

gem da vida quotidiana todo
o: ser pensante a 'quem a au­

sência de normas obtidas na

Escola impede a sincronização
de braços e raciocínio.
Esta simultaneidade de re­

flexos e movimentos só. é pos­
sível alcançar conscienciosa e

eficazmente,' depois de colhi­
dos os fruws - e que variados
eles são I -'- no vasto laborató­
rio da Escola.
Dispõe a nossa juventude

destes recursos? Como valori­
zá-la: e nivelá-la acima do ei­
xo das abcissas?
A quem compete pôr cobro

a esta desoladera e afJitiva si­
tuação, de modo a integrar os

jovens « ••• no nível social da
sua vocação e das sua apti-
dões»? "

.

Ao Município, à frente do
qual ressalta a figura do seu

presidente, um jovem entu­

siasta, dinâmico, pletórico de
ardor pelo ressu rg imen 10 de
Tavira, impende o dever de,
secundado pelo comércio, in­
dústria e figuras de relevo so­

cial, levar junto do sr, Minis­
tro dá Educação Nacional,
ulna embaixada fortemente re­
presentativa do concelho e pe­
dir demonstrando a urgente
ne�essidade, para que se crie
uma escola de ensino secun­

dário.
E· assim, com o ardor da

sinceridade e a luminosidade
dos factos, que mais não são
do que pedaços de sofrimento
do povo tavirense, se ofuscaria
eD,lpolgl;intemente a .frieza té­
trica dos' relatórios e a'mono­

tonia impressionante dos nú­
meros.

Por Tavira e sua gente mo­

ça, em frente I
Um favlrcmsQ

Pi rrendam-se
Propriedades de sequeiro em

Estiramantens, em conjunto
ou separado.
Ver, tratar e apresentar pro ..

postas. a Manuel dos SantoS
Prado. Tavira, até 5 de Julho

. do corrente ano.

Para S. João e S. Pedro
Temos sempre à venda grande
variedade de Fogo!; próprios
para esta quadra. Balões e

artigos para ornamentações.
Uma casa que desde 1925

vende estes, artigos.

Músicas, Métodos para Instru­
mentos, Cordas e Acessórios.
M¡:lDdamos vir de fora qual­
quer artigo que o cliente deseje.

Lotaria da Santa Casa
recebida da «Casa da Sorte»
temos sempre à venda e ven­

demos aos preços de Lisboa.

Livraria CASA BRASIL

Manuel Alexandre
Rua da LIBERDADE - TA V I n
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f>"Ol) inc ia
Santo Estêvão '

Festa d� COlJ"lunhão .das Crian­
ças - Revestíu-se da maior 801e­
nidade a festa de comunhão das
crtanças que no paseado domingo
ee )'ealizou nesta freguesía.
A8 10 horae, foi celebrada a san­

ta mtsaa pelo rev,» prier Arsénlo
Agua8, acompanhada de cântícoa
relígíosos.
-

. Cerca das 19,30 horas, teve lugar
a imponente procíesão que percor­
reu ae prfncípais r-uas desta loca­
lidade. Um gr-upo de genrís mení­
nas entoou durante o percurso
cântícos A Virgem de FAtima.

rlg'radczcimcznlo
À Família de Raul Estêvão

Lopes da Cruz, falecido no

Hospital Militar de :evora, na
impossibilidade de o poder fa­
zer directamente em virtude de
desconhecer muitos en dereços
vem, por este meio, agradecer
a todas a's pessoas que se in­
corporaram no funeral e, bem
assim, a todas as que directa
ou indirectamente lhe maní-

. festaram o seu pesar.

PAPILARIA IDIAL
= TELEFONE 131

Rlei' 5 de Butubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escrítõ­
rio, de desenho e escolares

'livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.0 ciclo liceal e técnico

intimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções
Impressos da Imprensa NacioRal

Tavira Difamada,
A propósito dos artigos pu-

. blicados no nosso jornal de.
repulsa à difamação feita por
uma certa agência de viagens
à cidade de Tavira, «O Século»
secundando a nossa opinião
publicou o seguinte:
Um Mau Serviço ao. T�rismo

Nacional- O nosso prezado cole­
ga «Povo Algarvio",.: de Tavira,
oerbera, e com razao, os termos
em que se referiu àquela cidade, o
'programa de uma excursão orga­
'uizada por uma empresa de viação
e uma agência de-viaqene. Depois
de salientar ó zhau serviço presta­
do ao turismo nacional o artigo do
nosso colega aponta os muitos mo­
tivos de interesse histórico, turísti­
co e artistico de que Tavira justa-
mente se orgulha.

.

Os nossos agradecimentos,

f�rmádil de !lerviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

rlgradczcimcznlo
Bernardino Padinha Dinis

e seus filhos vêm, por este r

meio, muito reconhecidamente
agradecer ao Ex.mo Sr. Dr. Jor­
ge Augusto Correia, a manei­
ra carin hosa, dedicada e de­
sinteressada como tratou na

grave doença que a vitimou,
sua quer ida mulher e mãe
Natalina de Sousa Roch,a Di­
nis.

.

Júlio Sancho
. Médico-Radiologista

RAD10DIAGN OST reo-ro­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
E L É C T R I C O S - O N D A S,
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-'PURTIMÃO tefs. 368

Permanenle a Frio Rua Dr. Mi�uel Bombarda, 31-TAVIRA
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¡\niverS;1rios

Fazem anos e

Hoje-D. Ilka Leiria Ravasco, D.
Antónia de Jesus Cardoso, e o sr.
Luís Filipe Monteiro Santos.
Em 22 - D. Julieta Domí ngues e

o sr, Amér-ico Paulino Domíngos,
Em 23 - D. Rita Maria Cavaco

de Sousa e D. Jarmila Sesinando
Monteiro Baptista.
Em 24 - D. Maria da Estrela

Amorim Ribeiro, D. Maria da Es­
trela Ribeiro Alberty e D. Maria
Fernanda Correia e Correia.
Em 25 - D. Ana Saraiva Rosa e

menino João Jose Monchique d08
Santos e o sr. Armando Custódio
Alves Leandro.
Em 26 - D. Lísdàlía Jose Viegas

e os srs. Mariano Guerreiro Do­
mingos, Alberto Antelmo Matos
Cardoso e Manuel Vicente Paulo
Pires.
Em 2'1 - D. Manuela Maria Gon­

çalves Tr-indade e menina Maria
Argentina e 'Nunes Bettencourt e
08 ars. Manuel Coelho de Matos,
Antero Rodolfo Romeira e Jose
Correia Pereira.

Partidas Po Chegadas

Com sua esposa esteve passan­
do uns dias no Algarve, na sua
vivenda «Sol Nascente», em Monte
Gordo, o n0880 prezado amigo sr.
Tenente-Coronel Dr. Vasco Mar­
tíns. escr-itor e Director da Revis-

.

ta «Serviço de Administração Mi­
litar».
- No gozo de licença esteve nes­

. ta cidade a sr.a D. Maria Julieta
Baptista Ram08, .funcíonària do
Mlnístêr-ío das Obras Públtcas.
- Com sua esposa encontr-a-se

passando as ferias em casa de seus
país, em Cabanas de Tavira, o ar,
Sebastião dos Santos, funcionàrio
do B.N.U. em Loulé e n<;>S80 preza­
do assinante.

-

Quereis ume permanente natural, um
penteado artístico leito em novà

.

LINHA INCROYABLE;?
.Conlie a sua cabeça a JUSTINA­
que emprega aparelhagem de con­

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidarti os vossos cabelos dando-lhe

a beleza e o brilho da mocidade

Instituto de Beleza JUSTINA

Doente

Foi submetida a uma interven­
ção cirúrgica no : Hospital de S.
Luís, em Lisboa, a nossa conter­
rânea sr.a D, Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho Cerqueira.
A operação, segundo nos infor­

ma decorreu com muita felicidade.
Á doente, que [à regressou à

sua casa, nesta cidade, desejamos
o mais ràpido e completo resta­
belecimento.

COURELAS
Vendem-se, uma no sítio das

P.ereitiJXhas, Poço das Figuei­
ras, Moncarapacho; outra no

SIUO de Santa Margarida.
Ambas com casas de residên­
cia.
Recebe propostas, reservan­

do o direito de adjudicação,
Joaquim António Albino, Ca­
pelinha, Tavira.

Rnun[ial no "POUI AI�arulo"

Festa dos Santos Populares
FAROEM

Promovidos pelo Sporting Club
Farense e com o patrocinio da
Câmara Municipal, realizam-se ea­

te ano gr-andiosos festejo8 popula­
res na Alameda João de Deus, em
Faro.

r

No dia 21 à noite, terá lugar a
apresentação dos Jograi8 do Meio­
-Dia e do Grupo Folclórico da Ca­
lia do Povo de Santo Estêvão, ha,
vendo ainda' bailes e mastros tipi-,
CO'8 abr-ilhantados por magníñcas
or-questr-aa,

.

N08 dias 23 e 24, exibição dum ex­

traordínàrto conjunto artístico de

que fazem parte os ar-tistas Artur
Agoetínho, Maria de Lurdes Re­
zende, Maria Clara, Manuel Fer­
nandes, Elsa Vilar, Ja8é António e

o Maestro Nóbrega eSousa.
Na". noites de S. Pedro haverà

fogos de arttfícío, concurso de
quadras populares e exibição de
arttetas da rádio.

Completou há días mais um ano

de vida, este n0880 prezado cole­
ga, porta-voz regronaltsta do Bai-
xo Alentejo.

"

Ao lieu Ilutltre director sr. M. A.
Engana e a quantos trabalham pa­
ra o Diário do Alentejr, endereça­
m08 as n088a8 cot-diaía saudações
com VOt08 de muitas prospertda­
des.

Livros e Revistas
História da Civilização Euro­

peia - Acaba de sair o fascículo
n.? 2'1, desta obra cultural' uma
excelente edição de Organizações I

Crfsàlts, Ld. a.
Esta obra, com 48 páginas de

texto, bastante documentada e

Ilustrada com estampas diversas,
e sem dúvida digna de figurar nas'
estantes de todos 08 estudtosos.

Banco Nacional Ultramarino
Recebemos o relatório e contas

da gerência do B.-N.U., referente
ao ano findo.
Verifica-se que os lucr-os líqui­

d08 ascenderam a 384.519.529$44,
mais 24.529.1'l23$52 que ern 1952.
.

N unca os lucros Iíquídos atingi­
ram tão elevada cifra. E de anotar
que, 8� 'se tiver em conta que os

lUClOS de 1956 foram infuenciados
pelo aumento aq capital dol! ban­
cos afiliados de Parts e de Lon­
dres, o aurnerrto dos lucros ilíqui­
d08' de 1958, em' relação a 195'1, e
inferior em 2.3'14.6�2$59 ao au­

mento destes mesmos Iucros em

195'1. 08 encargos elevaramee a

302.'102.482$21, com um aumento
de 16.130.239$10, em relação a 1952.
O governador daquele impor­

tante eatabelecímento bancario,
ar, Dr. Francisco J08e Vieira Ma­
chado, na última aesembleía rea­
lizado atribuiu 150/0 ao dividendo
e propôs para que f088e concedi­
da a verba de 1.500 coutos para
fins de beneficência. Iato compro­
va bem a posíção floresceute que
o B.N.U. disfruta.

'o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO' NOBRE

Fret Pedro Calvo, lente jubilado da cadeira de
«Prima» na Universidade de Coimbra e pregador de
Filipe II, na sua «Defensão das lágrimas d08 Justos»
(1618); .

1!'rei Filipe- Elsius, religi080 ag08tinho, belga de
nascimentO', pregador in8igne, no 8eu «Encomiasti­
con augu8tinianum in quo per80nae ordinis erimi­
tarum S. Augustini prae8tante8 enarrantur» (1654) ;

, Frei Juan de Mariela, escritor dominicano espa­
nhol; historia,dor de grande nomeada, na sua «HNis­
toria Ecle8iastica de todos 108 Santos de E8pana.
donde 8e cuentam muy particularmente tedas la vi­
das, martirios y milagr08 de IO'S santos y 8anta8

proprios que en IioSta nuestra España ha avido, etc.»
(1596);

. .

Frei Tomaz Herrera, catedrátIco de «Vesperas»
na Univer8idade de Salamanca. pregador de Filipe
II e confes80r de D. João Austria, no 8eu cAlfabeto
Augustinianolt (1644) ;

.

Frei Luigi Torelli, agostinho romano filó80fo in­
signe e teólogo doutis8imo, e8crito!' de grande no­

meada, no seu «Ristretto delle vite degli Uomini e

delle Donne illu8tri in 8antitá el altri famosi sogget­
ti dell'Ordine Augu8tiniano» (164'1) e no seu <íSecoli
Augustlniani» (1680) ;

Frei Simplicio de Tirrinis, (que vimos indicado
em Frei Pedro de Souza, ma8 não conseguimos iden­
tificar convenientemente), na sua «Gratie e Indul­
genze conce88e alla Compg. de Centuari di S. Ag08t.»
(1600 ?);

Frci Sebastian Portillo y AguilaI', religi080 agos­
tinho, prior dos Conventos de Salamanca e Burg08,
definidor e croni8ta geral da sua Ordem, na sua

«Cronica e8piritual augustiniana, vidas de 8antos,
" beatO's y venerables regiosos y religiosa8 del Orden
de su gran padre San Agustin para tod08 los dias
del año» (1661 ?) ;

. I!rei Manuel Leal, doutor em Sagrada Teologia
pela Universidade de Bordeus, no seu «Catálogo dos
Suveitos In8igne8 da Provincia de Santo Agostinho
de Portugah, que, a8sim designado, apenas dele en­

contrAmos menção em Frei Pedro de Souza e, por
i8so, julgam08 con8tituir um capitulo de qualquer
das suas obras, mencionadas por Inocêncio e intitu­
ladas: «Noticias da Antiga Confraria de N." Sr.a da
Graça instituida em o Altar Mor da igreja de N.a Sr.a
da Graça de Lisboa» (16'10) e «Crónica da Provincia
de Portugal da Ordem dos Eremitas de Santo Ag08-

tinho», e8ta última não impressa e cujo manuscrito
constitue a 3.8 parte da «Crónica)! iniciada por Frei
António da Purificação;

Padre Jorqe Cardoso, licenciado em"Teologia pe­
la Universidade de Coimbra, no 8eu «Agiologio Lu­
zitano dos Santos e Varões Ilustre8 em virtude, do
Reino de Portugal e suas Conqui8tas» (1652 -1666) e

'

no 8eu «Ofício Menor dos Sant08 de Portugal» (1620);
Frei DlIarte Pacheco, me8tre em Teologia, reitor

do CO'legio de Coimbra, Prior d08 Conventos «gra­
cian08» de Leiria, Montemor-o Velho e Torres Vedra8,
na 8ua «Epifome da vida apostólica e milagres de S.
Tomaz de Vlla Nova, como uma epitome d08 religio­
S08 que na8 Província8 de Portugal e Ca8tela tiv�-
ram nome, (1629) ;

,

Manuel de Faria e Souza, eminente polígrafo,
autor de inúnieras obras e celebre comentador de
«08 Luzíada8», nlJl: sua «Europa Portugue8a» (1680);

Padre Manuel de Abrantf!s, cónego de Colegiada
de Santarem e profe8sor público de grande nomea­

da nos seus «Epigramata Sacra» (1685) ;
Frei Gial.!omo Arpe (tambem conhecido, ao que

parece por Agostinho Maria Arpe), religioso agosti­
nhil, «Senovês de nascimento», con8ultor de Santo
Ofício e Prior do Convento de Genova, no 8eu «Gior­
nale dei Santi e beati Ag08tinianÍ» (1'122) ;

José .Joaqllim da Costa e Sá, filólogo e 1:atinil:lta
de grande nomeada no seu tempo, nas suas «Episto­
la8 latinas ao poptífice Clemente XVI sobre a cano­

nização de S. Gonçalo de Lag08» (1'160 - 1'1'1'1) ;
Frei JORé de Santo António, visitador geral d08

«gracianos» e lente de Teologia, em «Fl08 Santorum
Augustiniano» (1'126);

Frei José da AS811Ulpção, definidor da Provincia
PO'rtuguesa dos «gracianoslt e Prior do Covento da
Graça de Torres Vedras, no 8eu trabalho que Frei
Pedro de Souza indica como «Martyrologia Augu8ti­
nianO', ma8 que, por dele não encontrarmos menção
em qualquer outro lugar, julgamos tratar-se de qual­
quer capitulo da 8ua'obra registada PO'r Ino�ncio
com o título de : «Hymnologia Sacra em sei8 partes
-Parte 1.a-Na qual com grande variedade de tex­
tos da Escritura, auctoridade d08 Santo8 Padres, e

muitas notícias das hi8tória8 humana se explanaram
todos os hymnos do tempo do Breviàrio Romano, e

alguns mais de Sanctos, que por devoção se acres­

taram» (1'138 -1'139) ;
Continua

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A a . cas Omega, Zenith, Ungines, Breitling,S m r Iisssot, Corteberl, Aureus, Serglnes,
Rmuria, Anus, 6ska, Uiergines, camu, Zinal, RelOrd, DUHa,
tukei, Zolu, Hertig, Sulu wateu, Wbite star, WateH, Sorel, Lin[uln,
Am�u, Caunu, LanH, Mila, le[blnos, Lanni, lagus, Heloisa e Olma

TAVIRA.
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio. que venda das marcas acima referidas,
garantindo que

-

os seus p.reç08 não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições Vr.nÚljosas

Han[o Ha[lonar Ultramarino
Assumiu as funções de guarda­

-Iívros da agência do Banco Nacio­
nal Ultramarino. desta cidade, o

sr. Salvador dos Santos Silva, que
exercia Idênttcas funções na cida­
de Sílves, a quem endereçamos
cumprimentos de boas vindas, fa­
zendo vOt08 pelas suaa prospert­
dades no desempenho do seu car­

go em Tavira.

Vende-se Barato

Automóvel Opel Kadet, ou
arrastadeira Citroen. série 16,
ambos em bom estado; facili­
ta-se o pagamento ou troca-se

por scooter.
Também se vende bicicleta

para senhora em estado novo •

Trata Custódio Farrajota­
Tavira.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se por

um ou mais anos, no sítio da'
Palmeira - Luz de Tavira,
com casas de habitação, rama­
da.: pelheiro e alpendre.
Consta de diverso arvoredo

com sequeiro e regadio.
.

Tratar na Travessa Dr. Mi­
guel Bombarda, 171 -Tavira.

�
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Instituto de Beleza CARDOSO
CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua do Liberdade, 18.1.0- Telef. 180
TAVIRA

Encontram-se à venda na

Ourivesaria

Grémio da lavoura de TaYira

Campanha de Ex .. Informamos
.

_
os produtores

purgo de Figo tn ter-e s ea dos
de que, A se­

melhança dos anos anter-iores,
está aberta ate 30 do corrente a

inscrição d08 que pretendam con­

truir câmara de expurgo segundo
as normas preconizadas pela Jun­
ta Nacional das Frutas.

Ouotas Lembra-se aos sôcíos que
se achem em atrazo a

conveniência de procederem sem

demora A sua liquidação para 8�
evitar consequências desagcadà­
veis.

Serviços de sanl- ���!�:-sinte�
dade Vegetal resaada que o

Posto de Sani­
dade Vegetal de Tavira, conve­
nientemente apetrechado, foi in­
,tegrado ne8te Gremio em 194:1, es­
tando os respectivos serviços tec­
nicos de pendentes do P08tO AgrA­
rio deSotavento doAlgarve. Todos
o.s tratamentos fito-sanitArios de­
vem ser solicitados na sede deste
Gremio mediante preenchimento
da respectiva requisição.

.

Tavira, 12 de Junho de 1959.
A Direcção

Mansinho
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Hotas sobre o COD(UrSO Pe(uário
da feira de Madrid

MO I Concurso Peninsular de,
" Gados, que estava integra­
do na IV Feira Internacional
del Campo, em Madrid, e que
foi inaugurada pelo Chefe do
Estado Espanhol durante o

XVI Congresso Mundial de
Medicina Veterinária e, visi­
tada por mais de 2.000 médi­
cos veterinários de todo o

Mundo, os lavradores portu­
guê ses apresentaram gados de
alto valor zootécnico tendo
conseguido muitos e val icsos
prémios.
Em equinos de raça Lusi­

tana, obtiveram 14 primeiros
prémios nas 15 secções que
concorreram, 3 segundos e 1

terceiro, 2 taças e 8 menções
honrosas. Distinguira.m-se: Jo­
sé Inlante da Câmara, Eng. o
Fernando Sommer Andrade,
Dr. Francisco Ribeiro, D. Luiz
Ervideira, Conde Cabral e

Companhia das Lezírias.
Em ovinos merinos preco­

ces, em que se destacam Eng.o
André de Brito Tavares, Her­
deiros de Manuel Joaquim
Grave, Dr. Francisco Reis
Malta.e José Joaquim Feruan­
des, foram entregues aos por­
tugueses todos os

'

primeiros
e todos os outtos prémios.
Os carneiros merinos chega­

ram a atingir 130 kg. de peso,
e muitas ovelhas cujo peso
oscilava entre 80 a 90 kg., fi­
zeram a admiração de curiosos
e entendidos. Os velos de lã
de alta qualidade pesaram 9 kg ..

E assim, reconhe'cendo a alta
categoria dos nossos ,merinos,
vários lavradores espa.nhois e

a Direcção Geral da G�nade­
ria de Espanha, compraram ao

. lavrador de Évora, sr. 'Antó­
nio_ Torres Vàz Fteire, ,4 car­

neiros e 4·mala tos por' 88. 000
pesetas.
Os suinos expostos de Raça

Transtagana, concorrentes a

duas secções, foram-lhe confe­
ridos os 2 primeiros prémios
e a Taça da Mesta, da Corpo­
ração Pecuária de Espanha.
Foram expositores Herdeiros
de Manuel Jesuino da Silva,
José Nunes Mexias, Joaquim
Murteira' Grave, Sociedade
Agricola da Quinta da Car­
d¿ga e Eng.o Bento Charrua.
Agora um detalhe da Feira:

a bandeira de Portugal tre­

mulava na Feira del Campo,
ladeada por duas bandeiras de
Espanha.

Vende-se
Carrinho para Bébé em bom

estado.
Tatar na Rua Dr. Miguel

Bombarda, n.O 21 - Tavira.

NAS FÉRIAS •••
" NA CIDADE •••
NO CAMPO •••

equipa represenraríva rla."'¥oIta
de 1959. 'Continue '& �as'se8bT&r
o mesmo respei:Uf-e'-(mDid"y�­
ção que tem merecillo dos-�r­
ganismôs biâxrmôs da;Veloei'..
p'edia Nàcional... '

A criação Ja Âssohia:ção de
Ciclismo de Faró, -a 'Co-n"tlinài­
dade -de 'lP'OVIi'S õfi(!iais '<N:e
se vem' realizando; 'na PfovÍl'f­
cia, os constantes test4vais· de
pista e, 'sob-retud-o, o cenre cro

que os '-Ciclista.!g�ill�âtVíOS' ulti­
mamente têm: tido,:eHsputá:ridó,
em Lisboa, os Cæmpeonatos
Naeionaís das várias' catego­
rias, onde têm obtido classífi­
caçêes altaménte-honro'Bâs, para
o nosso Al�arve, tudo sâo fac­
teres que nos fazem acreditar
que o ciclismo algarvio volta-­
ra de nevo à at.ináir aqu��
apogeu que' já teve nos' Je� pos
distantes dos Ildefonso Rodri­
tues, Cabrita Mealha,' Sousa
Rosário, irmãos Palmeiras e

outros.
Podemôs portanto informar

qué a caravana 'da volta che­
gatá à nossa cidade no 'dia '4
do próximo mês de, Agosto,
por volta das 19 h. 30, e'iiue
'8. meta 'se êhcõnTrãrá ·trisU1iifila
:na Pista: do GiHgsm6 'd'e\ Çábll-
'po ,de Jôgos (Ío'Gi'dâsio{(!)lúi.Je
de Tavitã 6n'tte"a-n1:eriõrnienl.,

�

te Se ,:fêaliza,á 1!1€fhl. '�níatrlificb
festival.

,
.'

A etap-a serA rPOr:ti�·¡o �

'Tavira, passando por Monca­
ra,pacho' e ,S/mofa 'Catarina,
realiza-ndo-se no dia seguinte
a prova 7'J1a vira '- Loulé, con-
tra �elógio. '.. "

Na n0it:e de '4 de �Agostó,
no P8l'que,M-unicipal da cids'-

,

-de, realizar-se-à um magnífi:­
co festival neét-w:no-paia�-apre'­
sen taçã'o ' 'd-lTS '--eidista's"e' 'distri­
buição de prémios aos vence­
dores da etapa que termina
l'les�a cidade,

.

Sà3bemos ,i�'Úã:l�ente que 'a

,'direcção do G.C.T., '�acaba b
ser i-a.formada, dolnti�mero de
indiví¿u.ÓS :flue ,cofup·ôem·a
«'Caravana Olida!»' oe' bem al'l­
sim do número aJj:toi:i'mado
ele ciclistas, dirigentes' é acom­

panhantes que êõnstituem to­
da a carav·ana-d:a volta ,de í959,
e que setão ·de :alitumas ceh-.

,

tenas I
Góstosame'nte in'forma�

os nossos .. leitol1es' q.ue no:.ee.t-·
rente ano tomam parte na Vol­
ta três equipas Espanholas e:

uma equipa Francesa, o ique
Há valotizar >mai's'''iinHa 'êSta
grande m'aI\if�sta:çãb do 'dts­
porto português.

PO o ALGÂRV O
G7--lZrTllH1\

Um touuor �o f�riado COD[el�io
Em louvor de S. João
Vai haver grande função
- Um arraial que dá brado,
De sabor reqionalista -

Feito a S. João Baptista
Com mira no feriado ..

Mete música e foguetes,
Balões, mastros, galhardetes,
Arraial, baile e bazar,
Trtquetraques e estrelinhae,
Pistoletes, bandeirinhas
E bichas de rabiar.

Uma festa desüsada
.

Sem perigo prôs parceiros!
Se há alcachofra queimada .

Acorrem logo os bombeiros .

Haja alegria, é dançar!
Nesta quadra popular
Em qlle o povo até delira,
Na mais forte sensação
Numa prova de atracção
Do {'riado pra Tavira.

Para assistir à função,
Dizem q.ue o Pepe. ladino,
Instalou-se de pensão
E enfiou com presunção
O barrete ao Vitorino,

Zé da Rua

..

Mosaico da Serna-oa

Começou o calor e o «Zé» tle­

dento .de uma boa banhoca no

mar, aí vai em debandada re­

fugiar-se na velha Ilha.
Reune todos os utensilios do

ano anterior: o calção de ba­
nho, a toalha listrada de cores

berrantes, põe o 601'1'0 madei­
rense, a sua blnsa turca.. cal.
ça os sapatos de borracha e

inicia a corrida para a pr-ala.
Deecarrsado, a cantarolar a

canção em voga. desce até à
praça onde o trabalhar canaa-,
do da Krapp [à se ouve. anun­
ciando mais urna viageme fa­
zendo dar uma corrtdtnhá ha­
-dà agradável a quem acabara
de tomar o pequeno almoço
hà pouco.
Recostado nos emaravílho­

sos. estofos do autocarro, tem
agora que encolher uma perna
para deixar acomodar o saqui­
nho da senhora da trente; de­
pois é o senhor do IlJ.do que
pede para deixar passar o fi­
lhinho para a janela e ainda
no meio de tudo isto, ginasti­
ca-se, a fim de conseguir. ti­
rar o lenço onde está enrolado
o dinheiro - medida de pre­
caução - para pagar ao cobra­
dor que. com ar qual!e amea­

çad.or, a apo'ntar.lhe cp'm a

parte posterior do lápis, per­
gunta: Quatro-Águas ou Praia?
A chegada dà-nos o aspecto

de uma gincana. O "Zé» desce
do autocarro em andamento,
procurando chegar primeiro
que o parceiro para apanhar
um lugarsinho no minúsculo
barco que vai partir. Uma se·

nhora idosa e pesada também
chega ao escaleI' e pondo um

"pezinho» num dos bordos faz
este balouçar sob os gritos
aflitos das senhoras e as rilla­
das dos cavalheiros. Ouve-se
então uma voz autoritària:
«Mateu!!. a lotação está c.om-

pleta! Pode Meguir» ,

A viagem continua, porém,
o barco manejado Dor hàbeis
mãos descreve zig-zagues pro·
cluando fugir aOtl baixios e

tinalmente chega à outra mar­

gem sem que no entanto du­
rante o percurso se tenha co­

mentado a construção da anun­
ciada ponte ou a venda do so­

litàrio arrastão.
As maravilhosas horas da

praia passam e () regresso
aproxima-se e com ele a repe­
tição destes factos, com mais
ou menos pormenores aos I

quais nós nos habituámos a

con8iderá-Io� típicos.
«Fialho»

lEMas
o prãzer de abÚIú:iar

a0S ,:t1OSS,OS presados l'eit���s,
que mats' uma vez no, COf­

- rente ano, foi a cidade de
� Tavira esoolhidaparaHnal
de uma etapa da prõxíma ' Vol­
ta a Portugal em Bicicleta,
sem dúvida a prova de maior
envergadura que -se 'realiza no

nosso País. ,
.

'Toda a cidade, melhor di­
zendo todo o concelho val vi­
brar de entusiasmo seguindo
a par a passo, através das es­

tradas de Portugal, o esforço
desses oito ciclistas que em re­

presentação do Ginásio Clube
de Tavira, tudo farão para
engrandecer e presrigiar \-:riã'o
só o nome do seu clube, corno
o desta l'avisa que orguJ'hosa­
menreIevarão escrito nas suas

camisolas.
Sabem os que se tem ttlfba­

lhado em profundídade ·man­

tendo em áCli'Vid'ade consta'nte
todos os ciclistas das várias
categorías, com vista a uma

preparação cuidãdósa e apusa­
da, no desejo nâhilral qu:e os

dirigentes do popcrlar dÜJbe da
nossa cidade têm, de que a sua

Cantigas a S. João
No meu patamar
foi um mostro 00 ror
Em louvor do m-eu S. João,
Tem �urto no pé

'

E o charolo é
Em feitio de éoroçlÍo.

Ao alto érgüido, ,

Altivo,
florido,
Cheiroso,
Garrido,
Convido o folgar;
À luz dos balões
Sobem os clInçõés
levando o alegria 00 or •••
Porzinhos que possàm,
Risos que esvoaçam •••
Ái quem rio há-de 'gbshir !

Ó meu S. João,
Quero contar-te o vida inteiro­
E sentir tua fogueira
Ardendo em mim,
Até 00 fim!
Ó meu S. João
Tuo noite é uma cançãe •••
Ao som das cantigm
Bailam raparigos!
- Sorri, S. João I

No meu patamar
Já vejo brilhar
A fagueira de alecrim •••
O cillor que tem
Sinto-o eu também
Em alegria dentro em mim!

E como o esp' rança
Que eu tenho,
Não cansa;
SlIbindo
Se lança
Conquistando o céu •••
Todo o gente solto
A fogúeira alto
Que no' noite se ácendeu ••• -

E o clarão doir.odo
É RIais ateado
PeloS:�moçàs:Soltôn'do do U'u.

Sebastião LLeiriaJ'æ
.�

Depositários no Algarve:

António lã
& Filho, Ld.

largo'do [dr'mfr, 6J -ID
Telefone 91

FARO
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Votta a ,Purtugal em Bicrcte1a
. ...", \. - -::- - .

NO' mês
de Dezembro de 1907 ou na primeira metade do

,mês de Janeiro de 1908, na capital do Algarve deu-se um
. ex:epcional acon tecimen-
to de carácter político. POR PEDRO DE FREITAS

I "'I' "'l'1 Não foí ele moderado e

de ce rimo n iosa realização como o havia sido, poucos anos antes
-9 de Outubro de 1897 -aquele que se deu a quando da visita
do Rei D. Carlos e da Rainha D. Àmélia a essa cidade, que o

soceg o nos espíritos lhes proporcionou a excelente visita ao

ao ponto mais soberbo de Faro, o Sano António do Alto, Como
atesta a inscrição que se vê
nessa interessante 'capelinha.
Nesse exaltado acon recimen­

to, nem sossego nos esp ír itbs,
nem possibilidades 40s ho­
mens e das coisas se amolda­
rem ao sistema do bom senso;
só política parrídarista, âni­
mos nervosos, provocações sé­
rias. e decerto, receios, sustos
e tormentosos sobressaltos.
Go�ernava o Distrito' o dou­

tor Virgílio Inglês. Dedicado
franquista, desejaria ele, tanto
quanto lhe fosse possível, dei­
tar os indispensáveis remendos
num Tronó gravemente fra;..
gm enta do. �
Com a autoridade que lhe

confere o luga r de Goverl'la­
dor. promove ou colabora na

ida a Faro do Presidente do
Conselho, o estadista João
Franco.

.

Ac�sas eram as fracções par­
tidárias opostas. Os ânimos,
altamente'inflama.dos, não se

'conforma vam a prestar-se a

secundat, em boa e correcta

forma, a presença' do Conse­
lheiro João Franco. Ela seria
de excí ração, de bo rbo rinhos,
de autên rica tempestade num

copo d'água.
No teatro «Lethes» seria o

grande almoço politico. O
franquismo, n essa emergência,
arvorava-se ao pretendido-pe­
destal da sua integridade. Mas
a inreg rida.de física dos convi­
vas é que era a grande inter­
rogação!
De Loul é, dessa terra que a

parelhas corre fama dos ho­
mens valentes tudo varrerem

a cac.ete, solicita a entidade
promotora·do almoço uma fa­
lange desses «cacete.iros», para
impor, à roda do «Lethes», o

respeito a quem' dentro dele
se banqueteava e defendia a

«Tese,> do franquismo.
Decorreu o almoço sem al­

teração de maior. .

'Um comboio especial espera
na estação o granJe ministro
de D. Carlos. Ia dar-se o re­

gresso do Presidente do Go­
verno. Era noite. Nas som­

bras, pois, é que os diseordan­
te� espreitavam a o-casião de
actuar, . de manifestarem as

suas políticas oposiocionistas.
E, QQando na gare da esta­

ção os viyas dos correligioná­
rios ecoam, no lado oposto al­
guns tiros soam a produzir a

confusão, a desvirtuar a gran­
deza da manifestação ao chefe
do franquismo.
O comboio parte; porém, o

'salão onde João Franco viaja
é apedr�dado seriamente.
Iniciara eu a minha vida de

filarmónico na banda «Artis­
tas de Minerva», Íla festa da
Restauração, em Faro, no' «1.0
de Dezembro» desse ano de
1907.

.

Novinho, orgulhoso da mi­
nha farda de músico, que su­

punha fazer-me alguém na

vida, quando li vestia, sentia­
-me envaidecido.
Só, a té en tão. a vestira essa

vez, mas sempre desejoso de a

mostrar, em determinado altu­
ra chegq a voz do «mestre»

que me ordena a.vesti-Ia. Era
a s!gunda vez I
E noite. Tempo frígido, es­

curo como breu, a voz de en­

mando é que toda a banda to­

me os três carros de molas de
l)zinho ,) tra Cçq Il cie TO n çosa s

mulas e siga à disrante estáção
do cami'nho de ferro da vila.
Os franquistas de Loulé de­

�ejavam prestar honras ao seu

Cht"fe. A passagem do com­

boio presidencial estava pre-

,SUMO PURO OE LARANJA

SEM CORANTES NEM CONSERVANTES

_liiii;

Al.oja!De�to,s. pa,� '�� C'3rava�a
A ne'cé'!rsi'da<fe de 'cdir�sp�41?tJ­

der à g.entj,leza que tem sidlo
prestad'á a T'8!vlra escolh'e-ndo­
..a para firiál'à'a ·élii}Ya ti'ésta
GrátídC! 'Vôltá li 'Ptirtú�)áI em
B,íci_cl�ta, levam a Jlrecção' do
G.,C.T.• a fà-zer -um'Bpelo à ,po­
pUlação da ííl:fgsa eidaae', ho
serltidb d'é (:Onse�uir lllójái''êm
boas condiçÕes,' én'tre 'ñ6s, OJ
maior numero possivel ae Ti ....
sitant'éll¡ certas de ({tie de8t�·
motIo serv lfi;lo'it (dtdijl nOÍI}� e

o prestígio desta Véne.;ia Al­
garvia, se�pre fidalga e hO'Spi­
falêira.

, Assim, o 'Giiiá'siH 'Club'ê'Jtle
Tavira ágradece pt;nhorado, a
todos o's'ta·virenses de boa von­

tade, que se, d�í:úHn . i'bfôrmar
na Sede do Cldfte-, �rs p�-sHI:H­
lidades que têm de reeeber em

suas C.. sas, os forasteiro's que
nOil vlsita'rli rlõ'd"iá �rãe A�bs­
to próxi"mó, eIlft'e éles'ith1üm:as
dezena-s Ele estran&-eÍ:ros - pe-,
la necessidaJe'qu-e o clu,be téæt·
de. com tem pOj org.a'ñ-rzat '\J]ln¡_
ficheiI'ô d1!tàlha-:tlb das i:n'lIta)a-.
,.) i,
çoes cam que '19.oae contt¡¡::·,
(.Àloja·mento'S ,e A'�imén(ação»).

Sobre hipoteca emprest�-se •.

Trata soli(!�tador José An­
'tóhio clo;s Santôs' .!- 'Favi'ra.;·


